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DADOS GERAIS 

Data: 13/03/2015 Local:  AGEM Horário: 14h00 

Tipo de Reunião: TRABALHO 

Lista de Participantes: 

Nome Entidade 

Diogo Ranalli Prado PM Bertioga 

Wellington Araújo PM Santos 

Cristhianny Climaco  PM São Vicente 

Naiara Carneiro Teixeira  Sec. Est. Desenvolvimento Social  

Convidados:  

Camila Cristina Santos  Sec. Est. Emprego e Relações do Trabalho 

Cel. PM Ricardo Ferreira de Jesus Sec. Est. Segurança Pública – Polícia Militar  

2º Sgt PM Kátia Silene da Costa Pinto  Sec. Est. Segurança Pública – Polícia Militar  

Francisco Gomes  AGEM 

Elaine Cristina  AGEM 

Evandro Barros da Silva AGEM/Estagiário 

Igor Melo de Souza AGEM/Estagiário  

Pauta divulgada em: 
06/03/2015 

Reunião iniciada às:  
14h36 

Término da Reunião às:  
16h30 

 

OBJETIVOS 

Item I – Intercâmbio de projetos de Políticas Públicas para a Juventude dos municípios da RMBS;  
Item II – Conferência Nacional da Juventude;  
Item III – Proposta de projeto metropolitano ao CONDECA; 
Item IV – Outros assuntos de interesse regional. 
 

 
 

REGISTROS 

 Ausências: 
- Municípios: Cubatão, Guarujá, Itanhaém, Mongaguá, Peruíbe e Praia Grande. 
- Estado: Esporte, Lazer e Juventude, Turismo, Educação, Saúde, Justiça e Defesa da 

Cidadania, Meio Ambiente, Segurança Pública – Polícia Civil e Desenvolvimento Econômico, 

Ciência e Tecnologia. 

 Os trabalhos foram iniciados pelo Coordenador da Câmara Temática; 
 Foram discutidos os seguintes aspectos: 
- Coordenador informou que até o final do ano serão realizadas todas as Conferências 

Ata de Reunião da Câmara Temática de Políticas Públicas para 
a Juventude N 001/2015 
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Nacionais sobre Políticas Públicas;  

- Citou que não há uma data definida da Conferência da Juventude pelo Governo Federal;  

- Tema da Conferência da Juventude: As várias formas de mudar o Brasil; 

- Encontro de Gestores em Brasília no dia 07 de abril de 2015;  

- Coordenador mencionou sobre os programas do CRAS como o PAIF (Programa de Atenção 

Integral às Famílias) e CREAS que é o PAEFI (Proteção e Atendimento Especializado a Família 

e Indivíduos); 

- Destacou a presença na reunião do Cel. PM Ricardo Ferreira de Jesus e da 2º Sgt PM Kátia 

Silene e questionou as autoridades militares sobre a questão da desmilitarização da Polícia 

Militar e as formas de abordagem; 

- Cel. PM Ricardo Ferreira conceituou que abordagem é o ato de aproximar-se das pessoas, 

coisas, veículos ou edificações quando houver uma fundada suspeita da prática de delito ou 

a eminência de prática;  

- Citou como exemplo de um cenário um homem dentro de um banco, vestindo um terno e 

calçando um par de tênis, esclareceu que se houver um assalto, o tênis irá propiciar na sua 

fuga e então seria feito a abordagem pela sua atitude suspeita e não sobre o indivíduo 

suspeito;  

- Informou que há 6.000 ligações diárias com maior incidência de perturbarção do sossego e 

atitude suspeita;     

- 2º Sgt PM Kátia Silene ressaltou que a abordagem é na maioria dos casos solicitação por 

atitude suspeita; 

- Cel. PM Ricardo Ferreira reforçou dizendo que a abordagem é um benefício ao próprio 

jovem;              

- Informou que 42% das pessoas que procuram ingressar na Polícia Militar possuem nível 

superior; 

- Coordenador destacou sobre a importância das informações que foram apresentadas; 

- Relatou que no município de Santos existem cerca de 92.000 jovens na faixa etária de 15 a 

29 anos; 

- Cel. PM Ricardo Ferreira explicou que policiamento comunitário é a inserção da polícia na 

chamada prevenção primária que é a redução dos fatores propiciadores da violência e do 

crime que é uma função do poder público local;   

- Comentou que o papel institucional da Polícia Militar é realizar a prevenção sedundária que é 

a polícia ostensiva, repressão imediata de delito;              

- Coordenador explicou para as autoridades militares presentes sobre o programa Juventude 

Viva que visa na prevenção para reduzir a vulnerabilidade de jovens negros a situações de 
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violência física e simbólica, a partir da criação de oportunidades de inclusão social e 

autonomia para os jovens entre 15 e 29 anos;    

- Sugeriu que o Cel. PM Ricardo Ferreira participasse de um debate com os jovens;   

- Coordenador mencionou que foi criado um grupo pelo CONJUVE (Conselho Nacional de 

Juventude) e pela Secretaria Nacional de Juventude para percorrer alguns Estados antes da 

Conferência para ouvir devolutivas das regiões;       

- Na Conferência serão discutidos uma série de problemas dos municípios referente aos 

programas da Juventude;  

- A pauta sobre Intercâmbio de projetos ficará para a próxima reunião;  

- Reunião extraordinária dia 26 de março de 2015;  

 Não havendo mais nada a tratar foi dada por encerrada a reunião. 

 
Santos, 13 de março de 2015 

 
 
 

 
 
 
 

WELLINGTON ARAÚJO 
Coordenador  

 
 
 
 
 
 
 

EVANDRO BARROS DA SILVA 
Secretário 


